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RESUMO: Este artigo aborda o papel do brincar na aprendizagem, destacando sua importância no desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social das crianças. O objetivo principal é analisar a maneira como a ludicidade contribui 

para a construção do conhecimento e suas implicações no contexto educacional. O estudo explora como o brincar 

pode ser uma ferramenta eficaz para promover a autonomia, criatividade e habilidades de resolução de problemas, 

contrastando com abordagens tradicionais de ensino que priorizam a memorização e a repetição. A metodologia 

adotada consiste em uma pesquisa bibliográfica, com base em estudos teóricos acerca da relação entre o brincar e o 

desenvolvimento infantil, e em exemplos de práticas pedagógicas, como as metodologias desenvolvidas pela LEGO 

Education. O artigo também analisa a integração do brincar em metodologias educacionais inovadoras, como o 

LEGO® SERIOUS PLAYV. A conclusão destaca que o brincar é fundamental para um ensino mais dinâmico e 

inclusivo, sendo uma estratégia pedagógica que pode transformar a experiência educacional, promovendo a 

equidade e a aprendizagem significativa, independentemente do contexto socioeconômico das crianças. O estudo 

reforça a necessidade de compensar o modelo pedagógico tradicional, incorporando a ludicidade como elemento 

central do currículo escolar, com o apoio de práticas educacionais que favorecem a criatividade e a aprendizagem 

ativa. 
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ABSTRACT: This article addresses the role of play in learning, highlighting its importance in children’s cognitive, 

emotional and social development. The main objective is to analyze how playfulness contributes to the construction of 

knowledge and its implications in the educational context. The study explores how play can be an effective tool to 

promote autonomy, creativity and problem-solving skills, contrasting with traditional teaching approaches that 

prioritize memorization and repetition. The methodology adopted consists of a bibliographical research, based on 

theoretical studies about the relationship between play and child development, and on examples of pedagogical 

practices, such as the methodologies developed by LEGO Education. The article also analyzes the integration of 

play in innovative educational methodologies, such as LEGO® SERIOUS PLAYV. The conclusion highlights that 

play is fundamental for more dynamic and inclusive teaching, being a pedagogical strategy that can transform the 

educational experience, promoting equity and meaningful learning, regardless of the children’s socioeconomic 

context. The study reinforces the need to compensate for the traditional pedagogical model, incorporating 

playfulness as a central element of the school curriculum, with the support of educational practices that favor 

creativity and active learning. 
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1 Introdução 

 

A aprendizagem através do brincar é um tema amplamente discutido na educação 

contemporânea, pois destaca o papel fundamental da ludicidade no desenvolvimento infantil. 

Para Pellegrini e Smith (1998), a aprendizagem lúdica é uma abordagem pedagógica que 

destaca o papel central do brincar no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das 

crianças, sendo um método eficaz para estimular a criatividade, autonomia e habilidades de 

resolução de problemas. Diferentes abordagens pedagógicas tradicionais, que muitas vezes 

priorizam métodos expositivos e estruturados, a aprendizagem lúdica favorece a construção 

ativa do conhecimento, possibilitando que as crianças explorem, experimentem e desenvolvam 

habilidades essenciais de maneira rápida e significativa. Iniciativas como as desenvolvidas pela 

LEGO Education e pela Fundação LEGO demonstram que o brincar vai além da atualização, 

se tornando uma ferramenta poderosa para estimular competências cognitivas, sociais, 

emocionais e criativas. 

A relevância desse estudo reside na necessidade de compensar práticas educacionais 

que, muitas vezes, negligenciaram o potencial do brincar como estratégia pedagógica. Pesquisas 

demonstram que a ludicidade contribui para o desenvolvimento integral da criança, 

promovendo o engajamento, a autonomia e a resolução de problemas. Além disso, a 

aprendizagem lúdica pode desempenhar um papel crucial na redução das desigualdades 

educacionais, oferecendo oportunidades mais equitativas de aprendizagem para crianças em 

contextos socioeconômicos diferentes. 

O objetivo desse estudo é analisar a maneira como o brincar se constitui como um 

elemento fundamental na construção do conhecimento, destacando suas implicações no 

desenvolvimento infantil e suas aplicações no contexto educacional. Para isso, se utiliza uma 

metodologia que consiste em uma pesquisa bibliográfica, baseada em estudos que exploram a 

relação entre ludicidade e aprendizagem, com ênfase nas contribuições da LEGO Educaction e 

de pesquisas acadêmicas acerca do tema. 

O artigo se estrutura em três partes principais. Inicialmente, se discute os fundamentos 

teóricos da aprendizagem lúdica, destacando as bases psicológicas e pedagógicas. Em seguida, 

se explora o impacto do brincar no desenvolvimento infantil, abordando aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais. Por fim, são apresentadas diferentes metodologias que integram o brincar 

no ensino, evidenciando práticas inovadoras que podem transformar a experiência educacional. 
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Desse modo, esse estudo visa contribuir para uma reflexão acerca da importância de integrar a 

ludicidade no ambiente escolar, promovendo um aprendizado mais dinâmico, prazeroso e 

eficiente. 

 

 

2 A ludicidade como ferramenta pedagógica 

 

A aprendizagem através do brincar representa uma abordagem pedagógica que redefine 

as práticas educacionais tradicionais, deslocando o foco do ensino centrado na transmissão de 

conteúdos para um modelo no qual o estudante se torna protagonista do próprio aprendizado. 

O ato de brincar não é apenas uma atividade espontânea ou recreativa, mas um processo 

fundamental para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social da criança. Ao brincar, a 

criança experimenta, descobre e ressignifica o mundo à sua volta, utilizando a imaginação para 

dar sentido às experiências e internalizar conhecimentos de maneira intuitiva. Essa interação 

ativa com o ambiente contribui para a construção do pensamento crítico e para o fortalecimento 

da autonomia, fatores fundamentais para um aprendizado significativo. 

A ludicidade, enquanto instrumento pedagógico, se insere no contexto educacional 

como uma estratégia capaz de engajar os estudantes e ampliar suas possibilidades de 

aprendizagem. Em contraste com metodologias que enfatizam a memorização e a repetição 

mecânica de informações, o brincar possibilita um aprendizado mais dinâmico e flexível, 

promovendo a criatividade e estimulando a resolução de problemas. As pesquisas realizadas 

pela LEGO Education demonstram que a ludicidade tem impacto direto na motivação dos 

educandos, os tornando mais envolvidos no processo educacional e contribuindo para um 

ambiente de aprendizagem mais colaborativo. Essa abordagem se alinha às contribuições de 

estudiosos como Piaget e Vygotsky, que enfatizam a importância do brincar para o 

desenvolvimento infantil. “O jogo simbólico permite que a criança assimile conceitos e relações 

às suas estruturas cognitivas” (Piaget, 1976, p. 32). Já para Vygotsky, a brincadeira é um espaço 

de interação social fundamental para a construção do conhecimento. 

O impacto do brincar no desenvolvimento infantil transcende a esfera cognitiva e se 

estende aos aspectos emocionais e sociais. A ludicidade permite que as crianças experimentem 

diferentes emoções em um ambiente seguro, auxiliando no desenvolvimento da resiliência e da 

inteligência emocional. Segundo Ginsburg (2007), a ludicidade não apenas promove 
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habilidades cognitivas, mas também auxilia no desenvolvimento de habilidades emocionais, 

como a resiliência e a empatia, fundamentais para o desempenho social e acadêmico. Jogos que 

envolvem desafios e cooperação incentivam a superação de dificuldades e promovem a 

empatia, à medida que as crianças aprendem a lidar com as frustrações e a compreender as 

emoções dos colegas. Ademais, a brincadeira favorece a interação social, estimulando a 

comunicação e o trabalho em equipe. Nesse contexto, o aprendizado lúdico não apenas prepara 

os estudantes para o desempenho acadêmico, mas também para a vida em sociedade, 

fortalecendo habilidades que serão essenciais em sua trajetória pessoal e profissional. 

A ludicidade também tem um papel importante na promoção da equidade educacional. 

Crianças em situação de vulnerabilidade social frequentemente enfrentam barreiras que 

dificultam seu acesso a uma educação de qualidade. Estudos indicam que o aprendizado através 

do brincar pode reduzir essas desigualdades, pois proporciona um ambiente de ensino acessível 

e inclusivo, no qual todas as crianças podem aprender no mesmo ritmo, independentemente de 

suas condições socioeconômicas. Para Miller (2003), a integração da ludicidade no ensino pode 

ser uma ferramenta poderosa na promoção da equidade educacional, oferecendo a todas as 

crianças, independentemente do seu contexto socioeconômico, oportunidades de aprendizagem 

de maneira significativa e engajada. As iniciativas da LEGO Foundation exemplificam como o 

brincar pode ser um agente de transformação educacional, promovendo projetos voltados para 

a aprendizagem lúdica em diversas comunidades ao redor do mundo. 

No contexto escolar, diferentes metodologias incorporam a ludicidade como elemento 

central do processo de ensino-aprendizagem. A aprendizagem baseada em problemas, a 

aprendizagem por projetos e a metodologia Montessori são exemplos de abordagens que 

valorizam a experimentação e a autonomia dos estudantes, permitindo que o aprendizado ocorra 

de maneira natural e envolvente. A LEGO Education desenvolveu a metodologia LEGO® 

SERIOUS PLAY®, que utiliza blocos de encaixe como ferramenta para estimular o 

pensamento crítico e a criatividade, incentivando os educandos a encontrarem soluções 

inovadoras para desafios do cotidiano. “A metodologia LEGO® SERIOUS PLAY® oferece 

um ambiente estruturado onde os participantes podem explorar, refletir e criar soluções 

inovadoras utilizando blocos de LEGO” (LEGO Education, 2020, p. 18). Isso reforça a ideia de 

que uma estratégia de aprendizagem se torna mais eficiente quando o aluno consegue explorar 

conceitos de modo concreto e interativo. 

A implementação de práticas lúdicas na educação exige uma mudança de paradigma por 

parte dos educadores e gestores escolares. Muitas vezes, o brincar ainda é visto como uma 
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atividade secundária, sem a valorização da vida dentro do currículo escolar. No entanto, a 

crescente produção acadêmica acerca do tema tem demonstrado que a ludicidade não apenas 

melhora o desempenho acadêmico dos estudantes, mas também contribui para a formação de 

indivíduos mais criativos, críticos e colaborativos. Para que essa abordagem seja incorporada 

de modo eficaz ao ambiente educacional, é fundamental que haja investimentos na capacitação 

docente e na criação de espaços que favoreçam a experimentação e a aprendizagem ativa. 

Desse modo, o aprendizado através do brincar se apresenta como uma estratégia 

pedagógica indispensável para o desenvolvimento infantil, promovendo um ensino mais 

dinâmico, prazeroso e significativo. Ao integrar a ludicidade ao processo educacional, as 

escolas não apenas potencializam a aquisição de conhecimento, mas também são importantes 

para a formação de sujeitos independentes e preparados para os desafios da sociedade 

contemporânea. A valorização do brincar como ferramenta de aprendizagem reforça a 

necessidade de repensar modelos pedagógicos e construir um ensino que repita as múltiplas 

formas de aprender, aumentando o potencial transformador da ludicidade na educação. 

 

3 Considerações Finais 

 

Este estudo teve como objetivo analisar como o brincar contribui para a construção do 

conhecimento e seu impacto no desenvolvimento infantil, além de explorar suas aplicações no 

contexto educacional. No decorrer da pesquisa, ficou evidente que a aprendizagem lúdica é 

essencial não apenas para o desenvolvimento cognitivo, mas também para os aspectos 

emocionais e sociais das crianças, promovendo habilidades como criatividade, autonomia e 

resolução de problemas. As teorias de Piaget e Vygotsky, ao valorizarem o brincar como um 

processo fundamental para a assimilação de conceitos e interação social, forneceram uma base 

sólida para a compreensão dessa abordagem pedagógica. 

Além disso, o estudo destacou o papel essencial da ludicidade na redução das 

desigualdade educacionais, evidenciando como o brincar pode criar ambientes de aprendizagem 

mais inclusivos e acessíveis. Iniciativas como as desenvolvidas pela LEGO Foundation 

demonstram como o uso do brincar podem promover oportunidades equitativas de 

aprendizagem, independentemente do contexto socioeconômico das crianças. Portanto, a 

ludicidade se apresenta como uma ferramenta poderosa para a promoção da equidade 

educacional, permitindo que todas as crianças aprendam de maneira significativa e engajada. 

Por fim, uma análise das metodologias que incorporam o brincar, como o LEGO® 
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SERIOUS® PLAY®, mostrou como essas práticas podem transformar o ensino, o tornando 

mais dinâmico, criativo e colaborativo. O estudo reforçou a necessidade de uma mudança de 

paradigma educacional, em que a ludicidade seja integrada ao currículo escolar de maneira 

estruturada e com o devido apoio dos educadores. Em suma, os objetivos deste trabalho foram 

plenamente alcançados, fornecendo uma reflexão abrangente acerca da importância de brincar 

na educação, não apenas como uma ferramenta pedagógica, mas como um agente transformador 

do processo de ensino-aprendizagem. 
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